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1. INTRODUÇÃO 
 

A Revolução Francesa teve  um  papel  importante  na  luta  das mulheres, 
sendo o primeiro momento na História em que estas se organizaram, produziram 
documentos e argumentos apresentados aos homens que estavam no 
poder, onde elas reivindicavam direitos iguais aos homens, como liberdade, 
direito à educação e à propriedade privada, inclusive sobre o próprio corpo. A 
História da Filosofia Ocidental participou ativamente da construção de um ideal de 
natureza feminina que levou a criação de um lugar no mundo para as mulheres. 
Esse lugar era longe do poder, da vida pública ou daquilo que Aristóteles trata 
por vida qualificada – que pertenciam apenas aos homens. Neste contexto, Mary 
Wollstonecraft escreve em 1792 A Vindication of the Rights of Woman: with 
strictures on political and moral subjects, que pode ser considerada a 
primeira obra feminista, que trata sobre como a desigualdade se baseia na 
diferença entre os sexos, como esses argumentos se sustentam e como 
podemos por meio da educação garantir direitos iguais para as mulheres  e 
para outros grupos que também foram excluídos da revolução de ideais 
iluministas. Investigando a Revolução Francesa, a Declaração de Direitos do 
Homem e do Cidadão, filósofos (homens e mulheres) que produziram obras na 
época sobre direitos dos homens, direitos das mulheres e direitos humanos, 
revemos a participação da Filosofia nos processos de exclusão, através da 
análise de um dos capítulos de um livro escrito por uma mulher. A negação de 
direitos às mulheres em um dos maiores eventos político e social da História 
apresenta ecos num presente onde as mulheres ainda precisam reivindicar 
espaços e direitos, especialmente contexto onde se iniciam discussões de 
desconstrução de gêneros, ao mesmo tempo em que a desconstrução já pode ser 
vista como uma realidade. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para realizar uma pesquisa sobre a condição feminina na obra de 
Wollstonecraft é necessário lançarmo-nos em uma investigação da História da 
Filosofia desde a antiguidade até a atualidade. Assim podemos ver a participação 
da Filosofia na construção de um ideal de mulher e de um feminino. 

Aliada  a  construção  desses  ideais,  surgem  documentos  que  declaram 
direitos   a   determinados   indivíduos   em   diversas   épocas   e   sociedades. 
Declarações que antecedem a Revolução Francesa e que também surgem em 
meio a revoluções que envolvem conflitos com o poder ou com o Estado, como a 
Revolução Gloriosa, em 1689 na Inglaterra, e a Revolução Americana, de 1775 a 
1783 – esta última serviu de inspiração aos franceses. 

As declarações investigadas definem quais seriam os direitos naturais e 
inalienáveis dos homens. Às mulheres, por serem desprovidas de direitos, restava
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a objetificação, ser propriedade privada, pertencente a um homem, que 
deveria ser pai, marido ou senhor/dono. E essas declarações também 
distinguiam  os homens entre si, definindo quem eram aqueles que poderiam ser 
considerados cidadãos. Aos que não tivessem o privilégio da cidadania, restava – 
como às mulheres – a escravidão e a marginalidade. No caso das mulheres, uma 
marginalidade muito específica, resumida microcampos de concentração 
simbólica, como a casa (oikos), os conventos/igrejas, os manicômios e o próprio 
corpo. Este último parece ser a grande barreira para filósofas mais recentes, 
como Simone de Beauvoir e Judith Butler, que, assim como Wollstonecraft 
duzentos anos antes, veem apresentar um pensamento que discute sobre os 
interesses na exclusão das mulheres e da inferiorização dos femininos. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Essa  pesquisa  se  tornou  um  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso   
no bacharelado em Filosofia, apresentado no segundo semestre do ano de 2015. 

Além de evidenciar a grande participação que a Filosofia tem na construção 
de um lugar no mundo para as mulheres e outros grupos excluídos do simples 
direito à humanidade e a dignidade, ela também contribui para a exclusão ou 
silenciamento das mulheres filósofas ao longo da própria História do 
Conhecimento. E, aparentemente, por vergonha do próprio passado, esse silêncio 
parece ser mantido. 

No passado a  Filosofia  tratou  sobre  as mulheres em diversas áreas 
do conhecimento, para no fim, definir uma ideia de natureza feminina que as 
diferenciassem dos homens, e as colocassem em situação de inferioridade ou 
servidão a estes,“como se estivessem em um estado de infância perpétua” 
(WOLLSTONECRAFT, 1792). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pensar a mulher e os femininos enquanto gênero, conceito e ente foi algo 

que a Filosofia fez no passado e depois silencio-se. As questões que temos hoje 
em   relação   às   mulheres   e   aos   direitos   das   mulheres   parecem   estar 
profundamente relacionadas com esse silêncio epistemológico. E como não dizer 
que a exclusão das mulheres da construção do conhecimento é também parte do 
epistemicídio cometido desde a Grécia Antiga? 

Os estudos sobre mulher, feminino e gênero conduzem à questão da 
identidade. Identidade que se forma por uma dialética entre o identificar-se 
(a partir do indivíduo e sua relação com o mundo) e o ser identificado (a partir da 
função social que o mundo dá aos indivíduos). 
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